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São Maximiliano Kolbe, uma vida inspirada por Maria Imaculada

Sobre a trágica morte de São Maximiliano Kolbe no campo de extermínio de
Auschwitz, muito se sabe e se comenta. Menos conhecida, entretanto, é sua existência
cheia de inteligentes e ousados empreendimentos apostólicos, fruto de um espírito de
grandes horizontes iluminado por entranhada devoção à Virgem Santíssima.

Talis vita, finis ita,1 diz um conhecido adágio romano. Se Maximiliano teve, no fim
da sua existência, o heroico gesto que o conduziria ao martírio, foi porque Maria
Imaculada o inspirou. E ele soube corresponder inteiramente, já desde menino, a tão bela
e elevada vocação.

Nascido na era do progresso

A Polônia dos anos finais do século XIX e iniciais do XX, como toda a Europa e a
América, achava-se em plena prosperidade material. A sociedade de então se deliciava na
euforia e no esplendor da Belle Époque, na fartura e no conforto, mais preocupada com o
gozo da vida do que com o que se relacionava com a Religião. O laicismo dominava as
mentes e os costumes.

Nesse contexto histórico, nasceu Raimundo Kolbe, em 8 de janeiro de 1894, na
cidade polonesa de Zduska Wola, recebendo no mesmo dia as águas batismais. Seus pais,
Júlio Kolbe e Maria Dabrowska, eram lídimos cristãos e devotíssimos da Virgem Maria.
De seus cinco filhos, dois faleceram quando ainda crianças, e os outros três abraçaram a
vida religiosa.

Uma visão que deu rumo à sua vida de São Maximiliano Kolbe

Criança muito viva e travessa, Raimundo recebeu certo dia uma repreensão de sua
mãe que lhe marcou a vida:
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